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' Está sobejamente reconhecido que a crise nacional que Pedido mais Ordenado' - - - -hoje atraVessamos é, lógica e insoiismavelmente,a consequêii- OPrÚSÍde/zfe, 2angado, Dlzem os 19mm d'anos cara a Cam aos (Luca quantosl cia fatal da crise educativa. Disse não Íldi'er dinheiro. que da “tá .mms uma Ve? as' não será por “I Interesse'v - Ninguem ignora que hoje ein dia uma nação tanto mais Mas fazendo bem as “mas seãurÃC-la' Amda bem e ainda atacam a- sua qu de sanea-, vale quanto mais valor tiverem seus filhos, física, moral e in- E Prel-'emo algumas 3017”“ ma ' ' mda mal porque se es' memo nuance'ro tendente a
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mutuamente. I Anichou logo nas obras tá novamente assegurada é melhorar o cambio e conse-
' Uma nação Que tem de se impor economicamente ne- O Anféroi enfermeira pfãguf '10;Ítamente alguem a guentemente a baratear a V1'cessna de homens, fisica, moral e intelectualmente educados, _ Não esquece a sua gente p u ou a erar' a' que não é "em ProcuraEstranho pais este em que ser rico, preocupando-o tão

parece não existir a noção de sómente o bem do povo por-
compostura e de dignidade tuguês e que no trabalho e no
que tanto nos individuos co- estudo tem encontrado sem-
mo nos povos é indispensavel pre as compensações que ou~
para serem tidos e tratados tros procuram na fortuna.

COmO 5385.01! agregados de Eles sabem tudo isso e é
serás raCionais. por o saberem que este gover-

que se pretende com a no não lhes convem, ou an~
desordem, ou mesmo com a tes, não convem aos que iiies
revoluçao, demos de favor e_s- pagam. E estes quem são?
ta deSigriação ao falado mOVi- portugueses? Decerto que

mentoi que &Steve pTBSÍeS a não. A estabilidade governa-

desencadear'sç? ESta ° g9' tiva não lhes agrada assim co-
verno conduzindo esta Patria mo não lhes agrada m¡n¡str0

para o abismo bandeado com
AMM-..“W cat¡ ..u- que lhes corte rentes as unhas.

a .geiro ? E' de crapula e venia- damas l

ga o processo administrativo › Mas haVÊTá _65593.5_ bempor ele usado P Está a justiça' intencronauas qu nesta dllula

por sua causa ou cumplicida- se metam “uma ta¡ aventura
de, gravemente ofendida, cam- gàãrdãceãào tãããrãglretggã O
peando livremente o crime e ç g asa trama .P _ as nossas_ esperanças em me-

Bem sabem os desordeiros ¡horçsf d'aS? Não ?qdemps
de OMC que não é 358m_ admitir. Para o admitir teria-

Bem sabem eles que este go~ "10.5 de por em.qUV'dÊ a sua
vernoé composto de homens 1““qu de esP'r'toi e dam' à
inteligentes, incorruptos e pa- Pam"“ da _h'POÍÊse de que '
motas, que acima do seu bem eram bem intenCIonados. O

estar e de suas familias põem que "05 Testa: POÍS ? Deseja¡
o bem da Patria. Bem sabem que 0 governo use_ de mais
que no Governo ha homens, um POUCO de @Perg'a “50 de¡-
não falando no seu chefe, cu- xando este Pi¡ls á meTCê de
jos discursos a proposito do deníes de_ 011m, de ChÍCOS Pre-
einprestimo projectado cairam ¡03 e Quelandos- Não 0 suP01''
como chicotadas naiace edion- tara a proverbial bondade do

da dos eXploradores do povo povo ortuguês, ou, é preferi-

e fizeram subir um pouco de vel fa ar claro, não o permiti-

rubôr ao rosto de alguns srs. rá a cobardia nacional? En-

deputados, como o sr. Victo- tão só nos resta fazer como

rino Guimaraes, que tem a dizem que faz o macaco quan-

autoridade moral para dizer do cai á agua...

segundo as necessidades para que as consequências fatais da O ilustre presidente.
- grande guerra, que, durante quatro anos desbastou toda a
dEuãopaeabalou todo o mundo, arreinesseram a liumani~ _ cuca'

- a e.
i - m - i -' _ tDo _momento garive qàie atiraveissamos, -_ momento de Pmmdema [IU Minima““

resls encras organisa as e iscip ina as, de um lado contra -
as aspirações de sectarismos de escuridão e ruína negando a 03323212 3,323:: ;Efigf
luze a Vida para_ a_satisfação da. paraiioia bolchevista e de ãa sua regcente Wa amp a6

' outro, para a delimitação do sentimento das proporções, dan-. Porto das auuras ãe Chão
do cada um o que pode e sabe e a cada um seretribuindo de Maçãs fo¡ ms ara'do um_ o que é e produz _emergem neceSSidades que nos podem tiro de ¡S'tola contrpa o com_

I arãaâtar na :Câllãda lmjàeiãlosa que alguns pretendem impri- boío eu? que S ex . viajava_.mr !marca a umaniae.
' '.. .i

Essas necessidades-para que sejam bem guiadas-exi- sendo a carruagem mm'Stena]
_ a i: que _1165, os portugueses, que representamos uma uni- agaãlãíe:onfaàímegügtgada

a a adç. nacional e- étnica e Que demos reconhecidamente tudo P _.,B n. C9'j madmja _ yuri ¡mmuo'queesravarna _ M
" fumam Sibilidades, pera-causa da justiça e do respeito

”pela independencia nacional, exigem que acompanhemos o

iimovimento que lá fóra se vai operando para fazer face á cri-

se que, em todo o mundo, de mil e um modos se manifesta

e assim escaparmos ao esmagamento sob os escombros da

derrocada 'a que as nações pequenas estão sujeitas, devido

as graves perturbações sociais que tudo ameaçam subverter

e destruir-

_ Ha que tomarmos a peito, portanto, este encargo co-

.imeçando a obra do nosso equilibrio economico e social pe-

rlatretgma dos-processos da nossa educação. Que bl'mcadell'a- s - -

_ nesta ordem de idéas, ha que criar para as aSperrímas Em sabado de Aleluia, um

ldtas da vida os arcaboiços possantes, as inteligeiicias adex- grupo de 8 rapazes, pela 1 hora

tradas e, mais do que tudo, os apriimados caracteres que no da madrugada. forçaram e abri-

orgulho da sua independencia, na persistencia do seu es- “am “um das P01'tata do mena“
. - . › - - . - do peixe, e desarrumando e par-_ ;31:08;e xoguresa da sua fe crv1ca, se abalancem as inic1ati- “ndo mesas] colocaram al¡ uma

' J
reçam nos apostolados, digniiíquem a-profissão e pequena batem, e uma carroça

“a.familía e, honraiido as virtudes ancestrais do nosso Povo, de alinoerevo. julgando assim

_ promovam eficazmente a vitalidade da Patria. terem praticado um belo acto

à Basta para isso um governo que Queira e um grllpà) de engraçado em correcto-

omens ue nha acima dos intereSSes de ual uer or em, _ . .

' 'os ineregsespãa Patria. q q ministro iias Finanças
' Basta para isso que cada grupo politico,em vez de ior- _ =_==

,._cejar por deprimir a acção do outro grupo e cada qual pri- O .ilustre titular do _PaSÍa

',' ,e 'mar em fazer promessas faceis que em breve se transformam das FinanÇaS, na sua yislta a0

, , ' i _em ilusões crueis, não vá de braço dado com' a sua dama no norte @O País. tem Sid_0 @IVO

' ,intuito reservado, não de formar séquito para salvar a Patria de carinhosas e entu3iasticas

".3n3sde tomar a dianteira para que os outros fiquem atrás. demonstrações de apreço e

' Não. Este trabalho de retalhos não pode fazer com que aplauso pela sua .obra de re-

Í . _,_a iseeducativa se combata pelo sistema que a Razão acon- generação financeira do Es-

l 1se] ,asea Sciêncía dos tempos impõe. tado. .

” ' Agnates. DepOis de alguma demora

no Porto, onde foi brilhante-

- , .z ' mente recebido, 'o sr. Victori-

. "l, .A. CARESTIA I _HSeám alheia no Guimarãesseguiu com des-

'. f - João do Cass que é como .tiiioa Mirandela, Bragança e

_ ,A .chegada de grande porção quem diz a gente ao Democrata Moncorvo. Segundo notICiam

“de batata estrangeira ao Porto atirou mais “mas pedrinhas á* os jornais da capita] do norte'

° a Ll§b°a' de? mà; magias:: vidraça do nosso director, assim ontem chegados, em Miran-

,1, _ggããümqgeo,“;,_,,§u,§,e; 00319 quem convida patrãa brín: dela arecepçe'masex.a foi de_-

' ca mam-m1 para a “em“ lir nt tendo-se untado mui-tinham aonegado ao consumo, t t- d a J
. . pos ura arre a erra a.

por mais baixo preço. O n°880 ¡metm não neces_ tos milhares de pessoas que 0

assim, 81111.1 na cidade, sita de conselhos e quando re- aCIamaram Métlcamente.

0 PM” 0005?“ a 391' de 60 greeaar fará. como muito bem Bem 'merece s. ex.“ 0 aplau-

“ntaWE-Q, !quam qua”“ um' entender. mas nói. em seu lu- so de todos os patriotas pelo
,tm um“ 5° ”tá Vende““ a gar; Emma““ *1° °°nh°' esforço e inteligencia que tem
55.0 40 centaVOB- cido gesto do Paulino tem olho esto ao serv¡ o da patria

' v '50 peixe no mercado é que que eta. o mesmo !que dizer: o P A d_;¡h- ç fut d '

i continua sempre a subir... tal- que tu queres é Conversa... e Procura“ 0" e um um a'

_ iiuimipor naum do cambio ainda. importancia. sanuviado.

 

  

   

  

     

 

  

da Silva.

Seria s. ex.l o alvo que

pretendiam atingir ? Felizmen~

te qne o ilustre estadista saiu

ileso deste atentado, pois das

suas invulgares qualidades de

governante e de patriotismo

muito teem ainda a esperar a

Patria e a Republica.

      

    

ñasiõencia obrigatoria Convocação

O-Ministerío da Guerra $ã° convmaqos por @Ste
supomos que por causa da' meio todos os Cidadãos filia-

falada tentativa de alteração dOS nO Partido Republicano

da ordem publica, designou Português em llhavo,a com-

esta cidade para residencia parecer em casa do cida-

ObfigaÍOYÍa d? te“e'nte'coro' dãojoaquim Dias Baptista, na
nel de cavalaria, Jose da Con- rua Cimo de V“a, pelas 15

ceícão 'AlveSdVeleeÊlsàuã se horas do dia 8 de abril proxi-

encontm "a ISP“" H a e e mo, a fim de elegerem a nova
residia em Lisboa. . . .

Este 0mm, que é bem co_ Comissão MuniCipal do Par-

nhecido no nosso meio e já tldo- _

cá esteve em identicas circuns- llhavo, 26 de Março de

tancias ha meses, foi, ainda 1923.

&Ogergãdãrgoâganralãlãtãn:à: 0 Presidente da Comissão Muní-
^ J

cidade pe'lo coronel de infan- Cipa¡ Min.“

taria, sr. Brau. josé Augusto dos Santos.
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0 DR_ w ASHINGI ON LUIS \llilllllii militares ânimos
, Pelo distrito

Ainda o Troviscal

- ' o Estado-de S. Paulo

PIeSIdente a

do porto. comandante Rocha

Cunha.
O celebre decreto filarmo-

_Vimos nesta cidade o sr. HÍCO ClO bispo de Coimbra

dr. Pedro Chaves, senador por tem Sidodesrespeitado. Um

este distrito. _ dos musicos do Troviscal in-

-âez ?calibãrãdggff corporou-se, a convite, na mu-

presa o a
, . .

g

Antonio Felizardo, digno chefe Slca de_ Fermentelos› nas ce

da. Alfandega da Figueira da Temomas da Semana Santa

Foz. sem que os padres protestas-

sem.-Cumprimentamos nesta oi-

]á agora vamos ao resto,
dade o sr. Jaime Coelho, ex-de-

*d da naião.

puta O ç venha a revogação do de-

creto.

-Esteve em Aveiro, na se-

lsto tem de ser. . .

  

  

    

  

  

   

 

   

  

    

     

  
   

        

  

  

   

  

   

   

 

    

  

  

  

REMQNTA . Esteve em Aveiro o err-capitão

ie Esteve neste distrito nos dCias

.
“'-

' 2 e 30 do corrente. a o-

.

O ca ?âmago Permanente devRemouàa

' ' ndeftu'u-lor'nttomla¡ e. por isso. 0, 'meu gm do Norte que veio em sem“, e

em âuiltgagãimfn igããivo bra- verno lhe dedica atenções espe- registo de eg“” para reptmd:

zileiro permite que vivam os s us c1ahssrmas. ocupando-se do de- Ção_ Esta Commgo comlptís a 1:1-

Estados tem sido o propu sor senvolvimento das linhas ferreas 108 Exmossm Comme ,$051

l aravillioso dos seus recursos e da construção de estradas de do Soares' teneqtemolmne a.

m omicos Nada ha que o Bra- modo a factlitar-se a deslocação. ,mel Latino' capitão carlos: Mas.

e'iclmdiio possua-diz-me uma vez o barateamento do produto, e de camuhas de Menezçsl “uma d_e

ã antigo Ministro das .Relações outras rredidas que oprote1am. cavêlaria a pelo capltao ,leter

Exteriores dr. Lauro Muller.-E Neste momento, porem, luta- nano, sr. ifalhoto: tevedsclrglgu

,todos os dias se anuncia a desco- mos com um grave obstaculo¡ a em Raw“” em 28, ?É e ego; mma

berta dum DOVO Mineral. a 3P““ falta da mão de obra. Não temos tou varias egpagi e pod ros, ' to“ 62mm

cação dum d°5 seus vegetals a trabalhadores suf1c1entes da 1a- 29 e 30 em bacia, on e Legis ,

   

  

    

    

   

  

 

  

   

 

  

   

  

   

  

    

  

  

   

  

  

   

passada, o escrivão, sr.

de EstarreJa.

um novo processo de cura-sei voura, a despeito_ das inumeras 46 aguas. a ggãâàãzud: ::Írãgràgaãü x

¡á! i vantagens que dlSpens'amos ao Este “Wiçot que 88m damâo :ersidadc de Coimbra o nosso
, , v - ' ' ~ ' a . .

E, com efeito, o. Bram esmes- ::áraããecliâs eãêgzpãihgacàãs é:: ríírltadfs exoegnteãb33:32:11“o!E tomaram!) e mmgo Br_ dr_ Ma; .por morte do 0mm¡ do Re.

' *A ,_ o r na _ 'l

mo muito mais ,rico d nua] Marques da Silva, pelo que

lhe endereçamos os nossos sin-

cercs parabens.

-~Faz hoje anos o nosso pre-

sado assinante, sr. José Duarte

Simão, ilustre guarda-livros da

Empresa Comercio s": industria,

desta cidade.

_Efectuou-se em Regueira,

no dia 3, o casamento do Exame

Sr. Laurelio Regata, com a

Emma Senhora D. Maria Ade-

laide Coutinho d'Ahneida d'Eea.

Aos ilustres nubentes desejamos

muitas felicidades.

_De passagem para Alqueo

rubim esteve em Aveiro o mere-

tissimo juiz de direito da comar-

ca de Arraiolos, e nosso assinan-

te, Exmo Sr. Dr. Alberto No-

gueira do Lemos.

-A passar as ferias da Pas;

coa com suas familia estão ncs-

ta cidade as distintas alunas da

. . hrnmqeerpourmzer-se,

'- ~' C O e' dos elhores do Brasil. Para _o

blica'o' mais pederoso, o melhor eluc1dar melhor, basta que lhe dl'

'organizado e o mais progressivo e ga que o_ Estado paga a passa-

o de S. Paulo. Dentro dele, per- gem do Imigrante _desde a locali-

correndo-o para um e outro lado dade donde ele sai ate a fazenda

.nas suas magníficas linhas ter- em queira empregar-se, pors tem

reas, a impressão que se recebe sempre assegurado trabalho. Com

é a de uma casa arrumada, onde a imigração dispendemos num

cada um sabe o seu lugar e per- ano tanto como o governo federal

corre o seu caminho sem bolir corn os outros Estados.

DOS OUÍÍOS. O segredo do seu C0' E SublínhOU; _ Necessitamos

lossal desenVoIVlmentO não está de braços para a lavoura, sobre-

senão nesse espirito de discipli- tudo para a lavoum do cafe', que

na e de liberdade e na $113 adm' dá uma boa remuneração, em es-

nistração serena e na aplícação pecial ao imigrante com familia.

tadualmeme mudada d°5 me' A cidade exerce atracções sobre

horamenÍOS- O Palmsta ,eStá 1°”“ os espiritos .simples, mas nunca

e de ser. como 0 carioca. um oferece as probabilidades de exi-

Omem BXPQDSÍVO, e folgado: AP to que o campo, onde tantos es-

PaSSO que ° carma¡ dlr'se'la h' trangeiros se tem enriquecido.

car contente desde que tenha o O dr_ Washington Luís, meu_

Pã° e 9 “em para uma ayuda' nando-se um pouco mais ao seu

0 Palmstill 205m de dm“” des' lugar, continuouz-No Estado de

  

 

gisto Civil de Estarreja, está

vago o respectivo lugar. Não

faltarão concorrentes.

X

Tomou posse, inesperada-

mente, a Camara Municipal

de Oliveira de Azemeis, cuja

eleição havia sido, ha dias, va-

lidada pelo S. T. A.

X

No proximo domingo tem

lugar em llhavo a eleição da

nova Comissão Municipal Po-

litica do P. R. P.

Em Oliveira do Bairro tam.

bem brevemente leve haver

eleição da nova Comissão.

“O

conta já noslseus registos mais

de 5.000 aguas e um lote de 80

garanhões pertencente ao Minis-

terio da Guerra, numero este

que todos os anos é aumentado

por aquisição-e pelos pôtros que

vão tendo julgados aptos para

reprodutores, nascidos na anti-

ga e alameda caudelaria de Al-

ter. '

r Estes numeros falam elo-

quentemento, sobretudo se no-

tarmos que o lavrador, sempre

desconfiado e com medo de con-

tribuições, foge o mais possivel

a registar as suas aguas, esque-

cendo que o facto de as ter re~

gistadas lhe dá. direito a repro-

ductores de escolha e gratuitos,

lhe garante a compra polo Esta-

do de todos os seus poldros, ca-

so isso lhes convenha, as suas

aguas não podem. ser requisita-
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cansado com algumas economias

no Banco. Mas não é apenas o

paulista. O proprio. estrangeiro,

que para ali vai cam o aguilhao

da febre de ouro, adapta-se ao

meio com relativa facilidade, de

modo que a tarefa dos homens

que dirigem os negocios publicos

tica .sensivelmente reduzida.

Eu tive ;enselo de conversar

durante uma larga meia hora com

A wnnl.;nó4.s 'l' não, ?residuais

doAEstado, e dele ouvi a confir-

mação” daquelas opiniões que eu

formulára poucos dias após a mi-

nha chegada a S. Paulo. Importa

dizer que o dr. Washington Luís

não é paulista de nascimento; é

paulista por espirito. Ele tem as

mesmas qualidades de inabalavel

persistencia, o mesmo valioso es-

pirito de exclusivismo em favor

do Estado, a me,sma serenidade

que nenhum acontecimento enfra-

quece. Sabe que, orientando-se

neste e naquele sentido, chegará,

pela força da sua vontade, a re-

mover todos os obstaculos e a

atingir o seu' objectivo e nada o

desviará desse caminho.

Sentado num sofá, numa das

salas do seu palacio, o dr. Was-

hington Luís, que foi encantador

de amabilidade, dizia-me: -v As

condições em que vive o Estado

de S. Paulo são a resultante da

natureza do solo e da índole da

população. O solo e' riquíssimo e

tudo brota dele com uma abun-

dancia que assombra. A produção

principal é- de café e nisso toma a

dianteira a todos os outros Esta-

dos e a todos os outros países

produtores, de tal modo que ela

se regista na proporção de 100

para 30 quanto a algumas regiões

e ate' de 200 para 30 quanto a ou-

tras. Se percorrer o interior terá

ensejo de observar quilometros e

quilometros de pés de café, que,

ao mesmo tempo que promovem

a riqueza publica, enriquecem os

fazendeiros e transformam os co-

lonos. chegados pouco antes na

miseria, em pessoas abastadas.

Escuso de citar-lhe exemplos. Eles

são tantos, tantos que, com certe-

za, aos seus ouvidos alguns já

chegaram. '

S. Paulo, o imigrante mais nume-

roso é o italiano e até estamos

em negociações com o governo

Mussolini para a realização dum

acordo que permita intensificar a

corrente imigratoría. O segundo

lugar e' disputado entre os espa-

nhois e os portggpéses. O
h“g- e “nos“: u

   
afduosÇPela sua parte, a identi-

portu-
' nunes¡ yum aura:

qualidades morais: e fiel, humil-

de, suportando trabalhos por mais

dade de lingua e de raça facili-

tam-lhe imenso a vida. De resto,

ele encontra aqui um natural am-

biente de simpatia-pois não des-

cendemos quasi todos de portu-

guêses?. . .-0 Estado de S. Pau-

lo veria com muito agrado que

entre Portugal e o Brasil se rea-

lízasse um acordo de emigração,

com mutuas garantias, que nos

colocasse em condições de adqui-

rirmos no seu país uma parte dos

braços de que necessitamas.

E depois duma pausa: - E'

claro que o trabalham r rural por-

tugués não vem imediatamente

apto a assumir as responsabilida-

des que, em identicas_ circuns-

tancias, assumiria na sua term:

ele ignora por completo as epocas

de plantação dos produtos, visto

que'as estações não são as mes-

mas-_como desconhece as epocas

de carpír e colher, as influencias

do sol e da chuva, os efeitos da

geada, etc. 'Mas isso rapidamente

aprende. Acrescente que os ser-

viços paulistas para a imigração

continuam protegendo o colono,

dando-lhe assistencia judiciaria,

vigiando a realização dos contra-

tos, etc,. e que, na propria fazen-

da em que ele se emprega por en-

tre os milhares de pés de cafés

que tomou a seu cargo, nas pro-

prias terras do patrão, pode plan-

tar cereais-milho, arroz, feijão,

_que vende a quem muito bem

quizer.“ Com os seus contratos nas

fazendas, os colonos que sempre

chegam pobres, tem garantido tra-

balho remunerador durante um

certo numero de anos, os primei-

ros e os mais difíceis; recebem

casa e adiantamentos para as pri-

meiras despesas: aprendem a co-

nhecer a terra e as suas estações,

Dois ou tres numeros apenas: a trabalhar nela, a ama-la: estão

em 1921, sairam do Brasil

8.795.184 sacas de café. 7.645.935

rtenciam ao Estado de S. Pau-

o. No mesmo ano. o valor total

da exportação pelo rto de San-

tos foi de 7.53.1718 9$00 perten-

cendo ao café õ91.183.694$200.

O café é, pois, a base da nossa

ao alcance das vantagens da vida

civil, avaliam 'as etapes da estra-

da que tem de percorrer, pelos

pontos nela ocupados pelos que

chegaram antes deles. Por toda a

parte encontra colonos feitos pe-

quenissimos proprietaríos que se

transformam, por vezes, em gran-

das em caso de mohilisação, e

não estarem sujeitas a. contribui-

ções, o que principalmente in-

teressará ao lavrador que, olhan-

do principalmente a questão mo-

nitaria, não pensa na riqueza que

representa, para o Pais a sua pro~

duçãd'cav'alar que jd foi tão pros-
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ra o não poder voltar a ser. Fe-

lizmente que este ano já se ma-

tivermos em atenção o numero

'tomassem uma parte nos traba-

  
Faculdade de Letras da Univer-

sidade de Coimbra, lilxnnas Se-

nhoras D. Natalia Malaquias Pe-

reira e D. Maria Eulniia Balacó. Parece que o governo aca-

-Faz anos no dia 7 o sr. Ma- ba de estrangular mais uma

rio Duarte. .

_Tambem fazem ,mos no que estava para deitar as unhas_

stes dias.mesmo dia os srs. José Rodri- de fóra DO¡-

E'um llll a anabar_

  

   

  

  
    

  

      

    

  

  
   

  

  

  

REVO UçoEs

_-- rc.- bu..., vunvuhuv v nlnuuo) na cruz

Moreira, e no dia 9 os srs. Luiz

Firmino Regala de Vilhena eAl~

varo da Rosa Lima.

Selvagens_

Findo talvez na impunidade,

0 sr. Adelino da Silva, serra-

lheiro, tendo comprado uma

casa ali na rua do Rato, onde

habita a viuva Ana de Matos,

com dois filhos menores, na

terça-feira, sem o menor avi-

so, mandou destelhar a casa,

e arrancar-lhe o iôrro,partindo

louça àquela infeliz que na

noite de hoje teve de ir pedir

o auxilio de um seu irmão pa»

ra se agasalhar com os filhos,

pois a chuva tudo lhe alagou.

_ O caso, por selvagem, está

já afecto ;i justiça.

COBRANÇA

 

niiesta muito mais interesse, se
"

Advogado

Mudou o seu escritorio para

a rua das Barcos

AVElRO

Editos de 3,0 dias

(l.a publicação)

PEIO juizo dc Direito

da_ comarca de Aveiro

c cartorio do escrivão

do 5.° oficio, processam-se e

correm seus termos uns au-

tos de inventario orfanologi-

co por obito de Manuel João

Ascenço, que foi casado', (la-

Moita, freguezia da Oliveiri-

nha, e em que é inventariante'

a sua viuva Maria Augusta

Diniz, daquele mesmo lugar.

E sem prejuizo do andamen-

to do mesmo inventario, corn

rem cditos de 30 días a con-

tar da segunda e ultima pu-

blicação deste anuncio a citar

os interessados María Praze-

res Diniz, solteira, maior, au-_;

sente em parte incerta da Ca-

lifornia para assistir a todos

os termos até final do dito-

inventario, sob pena de re-

velia.

 

de aguas que se a resentaram

em Cacia, o que é evido ti pro-

paganda feita ali pelo Exmo Sr.

capitão de cavalaria Alfredo Nar-

ciso de Souza, no que tem.sido

muito auxiliado pelo distrito cli-

nico de Cacia, Exmo Sr. Dr,

Fernando Nunes da Silva.

Antes de retirar, a Cotrtissào

ainda visitou o campo de crea-

ção cavalar em frente de S. Ja-

ointho, denominado Monte Fa-

rinha, acompanhada por alguns

oficiais de cavalaria t3, tendo

ocasião de admirar as belezas

da nossa Ria e o panorama ine-

gualavel que do seu seio se dis-

Írutam.

.im-Teve passagem á G. Repu-

blicana o tenente de cavalaria H

e nosso presado assinante, sr.

João Batista Lopes.

Vai fazer serviço em Coim-

bra.

_Esta prestes a sair de Avei-

ro por ter completado um ano

de comando de tropas, o distin-

to oficial, capitão de cavalaria,

sr. Josa Lucio Nunes.

            

  

  

  

   

  

Prevenimos os nossos pre-

zados amigos e assinantes

que vamos novamente man-

dar á cobrança, pelo correio,

os recibos que nos foram de-

volvidos

A cobrança, que já e' dis

pendiosa, mars onerosa se

torna quando repetida. Por

isso esperamos da boa vonta-

de de todos que atendam aos

avisos que lhes sejam feitos,

e de todos esperamos o bom

acolhimento á apresentação

dos recibos. '

w

Fosforos

Ha uma falta enorme de fos-

foros cá na cidade, vendo-se os

fumadores e as cosinheiras séria-

mente embaraçados para a aqui-

sição de uma caixinha.

Se ha fosforos, quem os pos-

sui guarda-os muito bem.

  

des fazendeiros. Quasi todo o pe-

queno comercio, e mesmo grande

rte do grande comercio no in-

erior e nas grandes cidades está

em mãos dos que vieram como

colonos, ou que vieram com a co-

lonização ou por causa dela.

E, dando ás suas palavras um

acentuado tom de sinceridade, o

dr. Washington Luís terminou:-

A cada passo encontra o senhor

bastantes exemplos que autenti-

cam as minhas palavras. 0 Esta-

do de S. Paulo é um Estado pros-

pero, duma prosperidade crescen-

te. Estímaria bem que os portu-

gueses-de quem descendemos-

   

  
 

Aveiro, 23 de março de?

1923.

O juiz de Direito,

Sousa Pirss.

lhos e nos lucrOs dessa prosperi-

dade. O escrivão do 5.“ oficio,

Acurcio Pereira.

Transcrito do «Diario de Noti~

cias: com a devida venta.

julio Homem de Carvalho

Cristo.


